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RESUMO 

Objetivo: relatar a vivência de acadêmicos de enfermagem participantes de um projeto de extensão 
universitária, junto a grupos de convivência de idosos. Método: estudo descritivo, do tipo relato de 
experiência, sobre um projeto de extensão desenvolvido por estudantes de enfermagem em grupos de 
convivência de idosos em um município do norte do Rio Grande do Sul (RS). Resultados: salientou-se a 
importância dos grupos de idosos para promover a integração e a inserção social destes, além de ressaltar o 
valor das atividades grupais na formação do profissional de Enfermagem. Conclusão: a inserção de 
acadêmicos de enfermagem em grupos de convivência possibilitou criar espaço de troca de saberes entre 
idosos e estudantes, em que estes tiveram a oportunidade de ampliar conhecimentos acerca da terceira idade 
e desenvolver habilidades em atividades grupais, além de promover a inserção social daqueles, mediante 
espaço de convívio entre diferentes gerações; também se percebeu a satisfação dos idosos pelas atividades. 

Descritores: Idoso; Promoção da Saúde; Enfermagem. 

ABSTRACT 

Objective: reporting the experience of nursing academics participants of a university extension project, with 
groups of elderly community. Method: a descriptive study, of type experience report about an extension 
project developed by nursing students in groups of elderly community in a town in the north of Rio Grande do 
Sul (RS). Results: there was stressed the importance of the older age groups to promoting integration and 
social inclusion of these, beyond emphasizing the value of group activities in the training of the nursing 
professional. Conclusion: the inclusion of nursing students in groups of living space creating possible exchange 
of knowledge among seniors and students, in which they had the opportunity to expand knowledge about 
aging and develop skills in group activities, and promoting social inclusion of those through space interaction 
between different generations; too, realized the satisfaction of the elderly by the activities. Descriptors: 

Elderly; Health Promotion; Nursing. 

RESUMEN 

Objetivo: presentar la experiencia de los académicos de enfermería que participan de un proyecto de 
extensión universitaria, con grupos de la comunidad de edad avanzada. Método: un estudio descriptivo, del 
tipo relato de experiencia, a cerca de un proyecto de extensión desarrollado por estudiantes de enfermería en 
grupos de comunidad de ancianos en una ciudad al norte de Río Grande do Sul (RS). Resultados: se destacó la 
importancia de los grupos de mayor edad para promover la integración y la inclusión social de estos, además 
de enfatizar el valor de las actividades de grupo en la formación del profesional de enfermería. Conclusión: la 
inclusión de los estudiantes de enfermería en grupos de convivencia hizo crear espacio de intercambio de 
conocimientos entre las personas mayores y estudiantes, en el que tuvieron la oportunidad de ampliar el 
conocimiento sobre el envejecimiento y el desarrollo de habilidades en actividades de grupo, y promover la 
inclusión social de aquellos a través de espacio de interacción entre las diferentes generaciones; también, se 
dieron cuenta de la satisfacción de las personas mayores por las actividades. Descriptores: Ancianos; 

Promoción de la Salud; Enfermería. 
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O Censo Demográfico do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE), realizado no 

ano de 2010, mostra que 12% da população 

brasileira é constituída por idosos - indivíduos 

com 60 anos ou mais de idade -, o que 

corresponde a mais de 18 milhões de pessoas.1 

Neste cenário, as projeções mostram que o 

Brasil será o sexto país mais envelhecido do 

mundo em 2025, com mais de 34 milhões de 

idosos, contemplando cerca de 13% da 

população.2 Estima-se que esse crescimento 

populacional produzirá aumento de demandas 

sociais e econômicas.3 Considerando isso, 

pode-se dizer que todos os países, 

especialmente os em desenvolvimento, devem 

promover medidas para incentivar as pessoas 

mais velhas a manterem-se inseridas de forma 

ativa e saudável na sociedade. 

Historicamente, os idosos vivenciaram 

segregação social e ainda há situações em que 

os mesmos vivem excluídos do convívio da 

sociedade, especialmente a partir de suas 

aposentadorias, quando perdem ou diminuem 

seus vínculos de amizades. A Política Nacional 

de Atenção ao Idoso foi lançada somente em 

1994 com o intuito de assegurar os direitos 

sociais dos gerontes.4 Em 2003, após anos de 

trâmite no Congresso Nacional, o Estatuto do 

Idoso foi aprovado, trazendo em seu IV 

parágrafo a necessidade de viabilização de 

formas alternativas de participação, ocupação 

e convívio do idoso com as demais gerações.5 

No ano de 2005, a Organização Mundial da 

Saúde indicou três pilares da estrutura 

política para o envelhecimento ativo: 

participação, saúde e segurança.3 Vale 

destacar que as diferentes esferas do governo, 

seja ela federal, estadual ou municipal, 

possuem a responsabilidade de proporcionar 

condições para que a pessoa idosa permaneça 

no espaço familiar e social. Entretanto, tais 

políticas ainda são relativamente novas e se 

encontram pouco contempladas por parte dos 

governos e, também, por parte da população 

em geral.  

Nesse contexto, os municípios têm sido 

desafiados a proporcionar a esses segmentos 

populacionais uma assistência de maior 

qualidade, que ultrapasse o âmbito da 

caridade e da segregação. Essas questões 

demandam novas formas de pensar e operar o 

trato com idosos, exigindo uma ação 

articulada das instâncias governamentais, dos 

profissionais do campo da saúde e da 

assistência social e da sociedade como um 

todo. Ao considerar esses aspectos, os grupos 

de terceira idade surgiram, ainda na década 

de 1970, em São Paulo, por meio do Serviço 

Social do Comercio (SESC) como uma das 

formas alternativas de participação social de 

idosos e, com o tempo, difundiram-se a 

experiência para todo o País.6 

Especificamente em relação à terceira 

idade, a atividade de natureza grupal assume 

importância relevante neste contexto, 

propiciando um espaço de escuta e o exercício 

de socialização a este contingente 

populacional. Encontros grupais com idosos 

têm importância significativa no sentido de 

promover a reconstrução de sua identidade, 

que pode estar comprometida, e propiciar o 

resgate de vínculos familiares.7 

Estudo realizado com grupos de 

convivência identificou que a maioria dos 

idosos frequentadores participa desses 

espaços com vistas a entrar em contato com 

as pessoas e, assim, construir novas amizades. 

Além disso, após frequentarem os grupos, 

ocorreram mudanças na sua vida, como 

ampliação dos vínculos de amizades, 

envolvimento com novas atividades e, 

também, passaram a se sentir melhor física e 

psicologicamente.8 

Outra investigação mostrou que os grupos 

de convivência de idosos podem ser 

importantes veículos para que as ações de 

saúde atinjam um número significativo de 

gerontes. Também, descreveu o perfil de seus 

frequentadores, em que a maioria era mulher, 

viúva, na faixa etária de 65 a 74 anos de 

idade, com escolaridade primária. Ainda, 

evidenciou que os idosos apresentaram pelo 

menos uma doença, fazendo uso, em média, 

de um medicamento, cujas indicações mais 

frequentes foram: hipertensão arterial 

sistêmica, diabetes mellitus, cardiopatias e 

osteoporose.9 

Compreende-se que o grupo, como recurso 

para a assistência em saúde, é uma estratégia 

que possibilita mudanças no modo como o ser 

humano compreende e se responsabiliza por 

sua saúde, melhorando a qualidade de vida e 

ampliando a efetividade das relações entre os 

usuários e os serviços de saúde. Isso indica 

que o domínio dessa tecnologia é fundamental 

e a capacitação de profissionais para tanto é 

uma necessidade urgente.10  

O trabalho em grupos é, para a 

enfermagem, uma das formas de estimular o 

processo de educação em saúde, pois o 

profissional dessa área detém 

responsabilidades de fazer atividades de 

prevenção de doenças e promoção da saúde. 

Ademais, em relação às atividades grupais e a 

enfermagem, o trabalho em grupo é uma 

modalidade de intervenção utilizada por esta 

categoria profissional desde a formação 

acadêmica, seja na atenção direta ao 

INTRODUÇÃO 
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paciente ou na interação com os demais 

profissionais da equipe.11 

Em pesquisa que objetivou compreender a 

vivência de acadêmicos de um curso de 

graduação de Enfermagem em atividades de 

educação em saúde, evidenciou-se que a 

participação em projetos de extensão é a 

principal maneira de desenvolver a práxis da 

educação em saúde, além de virem a 

aproximar a instituição formadora com os 

serviços de saúde.12  

Em uma pesquisa que buscou compreender 

as expectativas do idoso que experiencia 

ações de enfermagem na atenção básica e 

apontar as suas necessidades neste contexto, 

identificou lacunas de caráter técnico e não 

técnico. Dentre as principais ações técnicas 

referenciadas pelos idosos estão: dar 

medicações, verificar a pressão arterial e a 

glicemia capilar. Nas ações não técnicas estão 

atividades como passear juntos, dar 

orientações, explicar como se vive melhor e 

conversar.13 Tais dados demonstram que as 

expectativas do público idoso em relação às 

ações do profissional de enfermagem 

transcendem as atividades de nível técnico e 

ações de socialização, como passear e 

conversar, são reconhecidas como de 

competência profissional e tem sua devida 

importância na interação entre ambos.  

Este estudo objetiva descrever as 

experiências de estudantes de enfermagem 

junto a grupos de convivência para idosos, em 

um município do norte do Rio Grande do Sul. 

A inserção de acadêmicos nesse espaço se dá 

por meio de um projeto de extensão em 

parceria com a Secretária Municipal de 

Assistência Social (SMAS), que também faz o 

acompanhamento dos referidos grupos. O 

projeto objetivou incrementar a socialização 

de idosos, por meio da inclusão de acadêmicos 

de enfermagem nos grupos de convivência 

para realizar ações educativas que visam à 

promoção da saúde física, social e mental.  

 

Estudo descritivo, tipo relato de 

experiência, sobre a vivência de acadêmicos 

de enfermagem participantes de um projeto 

de extensão universitária, junto a grupos da 

terceira idade. No desenvolvimento desse 

projeto utiliza-se uma abordagem teórico-

vivencial, no qual estudantes são inseridos em 

atividades grupais, com a utilização de 

ferramentas que facilitam a interação, a 

cooperação, a comunicação e a coesão entre 

os membros do grupo.14 

No município, local do estudo, existe, no 

momento, cinco grupos de terceira idade em 

funcionamento no meio urbano e dois em área 

rural, todos autonomamente estruturados e 

possuem local de funcionamento previamente 

estabelecido. Esses possuem diretoria própria 

e as atividades que rotineiramente se 

desenvolvem em cada um deles são similares. 

Operacionalmente, há a vinculação de, em 

média, dez estudantes de enfermagem junto a 

cada um dos grupos de idosos do meio urbano. 

Ressalta-se que em cada encontro do grupo 

participam em média quatro estudantes, 

havendo revezamento destes nos encontros 

das atividades grupais.  

Os encontros são semanais, com duração 

aproximada de duas horas, em que um deles é 

coordenado pela equipe de profissionais da 

SMAS e o outro pelo grupo de estudantes de 

enfermagem. Assim, a inserção dos alunos nos 

grupos tem periodicidade quinzenal. Os 

acadêmicos adotam um dos grupos e ficam 

responsáveis por identificar os temas e as 

atividades de interesse, sugeridos pelos 

próprios idosos, para serem posteriormente 

trabalhados. Este projeto vem sendo 

desenvolvido desde 2009, contempla os grupos 

situados no meio urbano e beneficia cerca de 

200 idosos. Destaca-se que essas atividades 

são acompanhadas por docentes que, 

também, coordenam o projeto de extensão. 

 

A tendência mundial na realização de 

atividades em grupo, acrescida da própria 

característica do homem em estabelecer-se 

como um ser gregário, faz com que se pense 

de que forma, o profissional de enfermagem 

deve-se posicionar frente às experiências de 

vivenciar os grupos.15 As atividades grupais 

realizadas por este profissional compreendem 

desde tarefas desenvolvidas pelos integrantes 

da equipe, até orientações feitas a um grupo 

de pessoas que necessite de suporte 

emocional ou que esteja aprendendo a 

adaptar-se às novas situações da vida.16 Com 

isso, é relevante que o acadêmico prepare-se, 

com ferramentas teóricas e práticas, ainda 

durante a graduação, para que tenha 

instrumentos para manejar futuras situações 

na vida profissional. 

Um grupo pode ser descrito como um 

conjunto de pessoas movidas por necessidades 

semelhantes e que se reúne em torno de uma 

tarefa específica, com objetivo em comum, 

em que cada participante é diferente e 

exercita sua fala, sua opinião, seu silêncio, 

defendendo seu ponto de vista.17 Ainda, um 

grupo operativo se caracteriza pela relação 

que seus integrantes mantêm com a tarefa, de 

cura ou aquisição de conhecimentos. As 

finalidades e propósitos dos grupos operativos 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

MÉTODO 
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centram-se na solução de situações 

estereotipadas, dificuldades de aprendizagem 

e comunicação, o que pode gerar ansiedade 

em função de mudança.17 

Um grupo, para seu funcionamento deve 

contemplar algumas condições básicas como: 

conservar uma estabilidade de espaço e de 

tempo, possuir leis e mecanismos próprios e 

específicos, manter uma quantidade 

estipulada de membros, de modo que não 

venha a impossibilitar a comunicação entre os 

mesmos. Além disso, todos os seus integrantes 

devem estar reunidos em prol de uma tarefa 

ou de um objetivo comum.7 Ainda, é 

inevitável a formação de um campo grupal 

dinâmico, no qual gravitam ansiedades, 

fantasias e identificações, sendo comum o 

surgimento de interações afetivas entre seus 

membros. Na construção de um grupo deve-se 

preservar a identidade de seus componentes, 

embora ele se configure em uma nova 

entidade grupal.7 

Tendo esse referencial como pano de 

fundo, as atividades desenvolvidas no projeto 

extensionista contemplam a oferta de espaço 

de sociabilidade e de educação em saúde por 

meio de conversas, discussão de temáticas 

vinculadas ao campo da saúde, utilização de 

técnicas de animação grupal, realização de 

cuidados de enfermagem (verificação de 

níveis pressóricos e glicemia capilar), 

socializações e confraternizações. Os assuntos 

solicitados pelos idosos estão relacionados ao 

processo de envelhecimento, alimentação 

saudável, diabetes mellitus, hipertensão 

arterial sistêmica (HAS), artrite, câncer de 

mama e de colo uterino, entre outros. Nesse 

contexto, tem-se percebido maior 

preocupação por parte dos idosos a respeito 

da HAS e de medidas para seu controle, tendo 

em vista que a verificação da pressão arterial 

sistêmica é uma prática realizada 

periodicamente pelos acadêmicos, nos 

encontros grupais. Destaca-se a importante 

parceria com a SMAS, com a qual docentes e 

discentes têm trabalhado em consonância e 

interagido no sentido de aprimorar as 

atividades que vêm sendo desenvolvidas com 

os grupos de idosos. 

Com a realização desta atividade diversos 

resultados positivos foram percebidos, tanto 

para os idosos frequentadores dos grupos 

quanto para os acadêmicos de enfermagem 

envolvidos. Desse modo, pode-se citar a 

ampliação do vínculo entre os gerontes e os 

estudantes, por meio da troca de experiências 

e informações, se constituindo em uma ação 

de educação em saúde, que possibilita o 

resgate da cidadania dos idosos e promove sua 

inclusão social. Devido às características 

expressadas pelos grupos, eles vêm a ser 

considerados como grupos operativos de 

ensino aprendizagem, tendo como ideologia 

essencial do grupo o ‘’apreender a 

apreender’’. Além disso, outra característica 

presente nessa modalidade grupal é que a 

formação de conceitos próprios tem mais valia 

do que a transmissão passiva de 

conhecimento.18 

Aos acadêmicos de enfermagem, as 

atividades possibilitam um ganho singular em 

técnicas de comunicação e linguagem com a 

população idosa, habilidades de ensino de 

forma clara e concisa sobre diferentes temas, 

conhecimento e aquisição de capacidades 

referentes à operacionalização de grupos, 

obtenção de conhecimento sobre as doenças 

mais recorrentes em idosos e, também, 

aprendizagem sobre as vivências e 

dificuldades da terceira idade. Com isso, as 

ações realizadas pelos estudantes são 

relevantes e instrumentalizadoras de 

mudanças do estilo de vida tanto para os 

idosos quanto para os acadêmicos, além de 

ser possível produzir ações de promoção à 

saúde a um contingente populacional que 

necessita de acompanhamento constante, 

promovendo a inclusão social dos mesmos. 

A importância do conhecimento teórico-

prático de atividades grupais para a formação 

do enfermeiro se dá devido a sua ampla gama 

de aplicações e de seus benefícios. Além 

disso, a necessidade de práticas educativas é 

percebida em todas as especialidades da área 

da saúde, e as atividades grupais mostram-se 

como um meio para contemplar tal 

necessidade.19 

Portanto, a vivência mostra que o 

desenvolvimento de atividades grupais é 

essencial ao processo de educação em saúde 

com a população idosa. Dessa forma, 

apropriar-se do referencial teórico e 

metodológico de grupos, ainda no âmbito da 

academia é importante e necessário para o 

desenvolvimento profissional, com vistas a 

constituir grupos consistentes, qualificados e 

resolutivos que estimulem a saúde e 

melhorem a qualidade de vida dos gerontes, 

inserindo-os socialmente. 

 

A avaliação da atividade junto aos grupos 

de convivência para idosos tem se mostrado 

positiva, pois possibilita a construção de um 

campo para a troca de saberes e práticas para 

acadêmicos e idosos. Tal convivência é 

essencial para a formação profissional, pois 

aproxima futuros enfermeiros com pessoas 

idosas, desenvolvendo habilidades para 

abordagem grupal, além de acrescer 

CONCLUSÃO 
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conhecimento acerca do manejo com público 

formado por esse estrato populacional, que 

representa um significativo número no Brasil e 

no mundo.  

A receptividade dos acadêmicos pelos 

membros dos grupos é outro fator a destacar, 

pois a inserção destes nesse espaço tem se 

dado com uma nova perspectiva para sua 

formação, além de promover inclusão social 

dos gerontes. Assim, conclui-se que os grupos 

da terceira idade são importantes locais de 

inserção de idosos na sociedade. Para os 

acadêmicos há a possibilidade de catalização 

de ações de educação em saúde, junto a um 

público susceptível a agravos de saúde e, 

também, promover convívio entre diferentes 

faixas etárias.  
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